


Resumo de O Menino Que Pintava 
Sonhos - Formato Convencional

Duca Leindecker conseguiu emocionar milhares de leitores com seu livro
de estreia, o belo A casa da esquina. Depois escreveu A favor do vento.
Em ambos, a mesma segurança, o mesmo talento com que emociona e
faz vibrar as plateias como um dos grandes músicos brasileiros.

Há baladas e rock and roll como fundo para suas histórias. Há medos,
ilusões, euforias e tristezas que são, de resto, as grandes emoções que
agitam os corações dos jovens.

Tudo isto está presente nos livros de Duca Leindecker. O menino que
pintava sonhos é uma história sobre ilusões e verdades. Ou verdades e
mentiras, se nos apegarmos às duras lições da realidade.

Duca escreve com raro talento para o público jovem. E estando na mesma
frequência, ele comove e emociona com suas histórias que são simples
por um lado, mas ao mesmo tempo têm um infinito emaranhado de
significados.

Veja o caso de Jules. Ele vive uma vida pouco comum, num cotidiano
difícil, se defendendo das tragédias, dos dramas familiares e dos
percalços do dia a dia. Mas Jules tem que sobreviver.

E ele faz a sua opção, como você verá nesta história que vai prendê-lo da
primeira à última página. E vai mostrar que, se há um lado sombrio na
vida, sempre haverá uma porta aberta para a esperança.
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